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Cicatrizes da pandemia
definirão futuro do país

Paraoeconomistabrasileiro, ao fimdacrise causadapela covid-19, abismoentrepaísesdesenvolvidos eemergentes seráaindamaior, ao
ser comparadocomoperíodopré-pandemia.Os impactosdeverão ser observadosdiretamentena rendaper capitadapopulação

>> entrevistaOTAVIANOCANUTO EX-VICE-PRESIDENTE
DOBANCOMUNDIAL

não é o caso do Brasil. Conti-
nua sendo o cenário da raiz
quadrada mesmo e o cenário
de K também é aplicado por
conta dessa recuperação desi-
gual. A ideia de curva em V, U
ou raiz quadrada, são a média e
o agregado. Mas, quando reco-
nhecemos a diferenciação en-
tre os componentes da socieda-
de e da economia, é um K, in-
clusive, nos Estados Unidos.

OBrasil,mesmocomasprevisões
de crescimentodoPIBneste ano
mais elevadas, de5,5%a6,5%,
ainda crescemenosdoquea
médiaglobal e queospaíses
emergentes, neste anoenos
próximosanos.Anossa sina
é continuar crescendopouco?
A resposta da sua pergunta

depende, em grande medida,
de qual será a cicatriz definitiva
da pandemia no Brasil. Agora,
durante a pandemia, o que cer-
tamente podemos dizer, diante
das projeções do FMI e do Ban-
co Mundial e todos os outros, é
que a recuperação está sendo
desigual, inclusive, por conta da
vacinação. A gente sabe que,
definitivamente, América Lati-
na e Caribe estão se recuperan-
do mais lentamente, e, portan-
to, ao final da pandemia, a re-
gião estará emumpatamar com
um hiato em relação aos países
avançados, maior do que antes
da pandemia.

OlhandoparaaChina, que está
desacelerando, a recuperação
global vai continuar
dependendododesempenho
daeconomia chinesa?
A julgar que a China não terá

mudado por conta da pandemia,
vai terumaacomodaçãodo ritmo
de crescimento. O desempenho
do PIB chinês, neste ano e no ano
passado, foi extraordinário. A ten-
dência do crescimento chinês é
cair para alguma coisa abaixo de
6%. O que está acontecendo nes-
te ano é umponto fora da curva,
definitivamente.

Nesse cenário, comoosenhor
avalia odesempenhodoministro
PauloGuedes edaequipe
econômica?Eles fizeramum
bomtrabalho?
(Risos) O ministro tem que

ser avaliado a partir de dois pris-
mas. Primeiro, essa avaliação
não depende só doMinistério da
Economia, mas do governo co-
mo um todo. A segunda coisa é
que, em alguns momentos, o
ministro Paulo Guedes quase
atrapalhou. O fato é que a gente
não tem, ainda, um desempe-
nho do ministro Paulo Guedes.
Está aquém do que ele prome-
teu quando tomou posse.

EessaMPdaprivatizaçãoda
Eletrobras éumaprovadeum
governo fracoquenão
consegueevitar umapiora
napropostanoCongresso?
Pois é. Aí a responsabilidade

é do governo e da sua incapa-
cidade de fazer a sua parte pa-
ra que o Congresso não entras-
se em uma estação de criação
de jabutis. E será que vai dar
para colocar jabutis nos Cor-
reios também?

» ROSANA HESSEL

U
ma recuperação desigual,
lenta e compossíveis con-
sequências na capacida-
de futuradeproduçãodas

crianças hoje afetadas pela dis-
tância das salas de aula. São as
projeções do economista sergipa-
no Otaviano Canuto, ex-vice-pre-
sidentedoBancoMundial emem-
bro sênior do Center for the New
South, em entrevista ao Correio,
por videoconferência, direto de
Washington. Ele alerta para pro-
váveis cicatrizes deixadas pela co-
vid-19 na economia e na popula-
ção.ParaCanuto,elas serãodeter-
minantes na definição do poten-
cial de crescimentodoProduto In-
terno Bruto (PIB) brasileiro, que
continua estruturalmente baixo.
Oespecialista emeconomia in-

ternacional ressalta que, durante
a pandemia, o consenso das pro-
jeções do FundoMonetário Inter-
nacional (FMI) e do BancoMun-
dial é que “a recuperação está sen-
do desigual, inclusive, por conta
da vacinação”. Ele considera que
ao término da crise, o hiato entre
países desenvolvidos e emergentes
será ainda maior, ao comparar
com o período pré-pandemia.
Com impactos diretos na renda
per capita dapopulação.
O desgaste da imagem do Bra-

sil perante a comunidade inter-
nacional também foi destacado
por Canuto. As ações equivocadas
do presidente Jair Bolsonaro (sem
partido) nas pautas ambientais,
nos direitos humanos e no com-
bate à pandemia colaborampara
a imagemnegativa do país.
A seguir, os principais trechos

da entrevista de Otaviano Canuto
aoCorreio:

Ocenário internacional ficou
tensonosúltimosdias por conta
danovavarianteDeltada
covid-19. Issopodeatrapalhar o
processode retomadada
economiaglobal, que estava
emcurso?
É claro que a incerteza em re-

lação aos desdobramentos da
pandemia não é o fator principal
dessas turbulências.Hoje, o cená-
rio básico predominante é o fato
de que o repique de inflação é
temporário e ele não está levando
amudanças significativas nas ex-
pectativas demédio e longo pra-
zo.Mas o presidente do Fed (Fe-
deral Reserve, o banco central
norte-americano), Jerome Po-
well, insistiu que vai avisar quan-
do vai começar (a mudar a atual
políticamonetária) e quando fa-
zer. E alguém está esperando al-
gum sinal disso só na reunião de
JacksonHole de agosto. E, defini-
tivamente, nada disso vai come-
çar a acontecer entre agora e o
anoque vem.

E comoexplicar os
choques inflacionários?
O cenário básico continua

sendo de restrições de oferta le-
vando à contenção no cresci-
mento econômico com surtos
de aumento de preços, mas com
baixo risco de que isso vire gar-
galos que levarão algum tempo
para serem resolvidos. É difícil
para alguém tentar dizer que po-
dedistinguirbemoqueestá cau-

sando o quê, mas a gente sabe,
mais oumenos, que deu um pe-
pino no fornecimento global de
semicondutores. Tem fábricas
que estão fechadas por falta de
chips, até no Brasil. Essa dificul-
dade das empresas contratarem.
Aí tem o argumento de que isso
decorreu da generosidade do
auxílio-desemprego, que é um
fator, mas há outros que expli-
cam parcialmente esse bloqueio
na oferta de mão de obra para
atender a demanda.Temo efeito
qualitativo de pessoas mais ve-
lhas decidindo antecipar a apo-
sentadoria, mas temmuita gen-
te que resolveumudar demerca-
do. Tudo isso são hipóteses. Se
esse fator de contenção do re-
gresso da força de trabalho tem
fundamento, ele desaparece a
partir de setembro.

Osenhor achaque esse choque
das commodities já temumprazo
paraacabar?Mas, noBrasil, está
tendoumoutro ciclo de choques,
por contada crise hídricaquepode
agravar essequadro…
Noquediz respeitoàscommo-

dities, é outra aposta em aberto,
porque a realidade varia bastante
entreos setores eos tiposdecom-
modities. É preciso lembrar o se-
guinte: os superciclos aconte-
cem quando há aumentos signi-
ficativos de demanda e oferta,
incapazes de responder imedia-
tamente à altura. Todos os su-
perciclos de commodities têm is-
so na base. Na questão do petró-
leo, não há insuficiência de capa-
cidade instaladapara atingir a de-
manda na oferta e o acordo da
Opep (cartel dos produtores) re-
gula a produção. No caso dos ali-
mentos, as opiniões se dividem
porque, aparentemente, a respos-
ta da produção agrícola america-

nanesteanonãovaipermitiruma
alta explosiva nos preços. A gran-
de incógnita é a nova infraestru-
tura verde proposta por Joe Biden
(presidente dos EUA) que tem a
ver com o grande grupo de com-
modities minerais como cobre,
plutônio, terras raras, e assim por
diante.

Masna suaavaliação, até que
ponto essa conjunturaglobal está
afetandopositivamente ou
negativamente oBrasil?
Depende de quem está per-

guntando. Para as contas públi-
cas,estásendobom.Mas,dopon-
todevistadapopulação, está sen-
domuito ruim.

Apandemia trouxeuma realidade,
que éoaumentodadesigualdade.
Combatê-la seráumdesafio parao
Brasil, ondeodesempregobate
recorde ea inflação corrói o
poder de compra. Essequadro
aindapode ser agravado?
Em todos os países, o impacto

da pandemia tem sido negativo
do ponto de vista da distribuição
de renda. Pessoasmenos qualifi-
cadas dependemmais desse tipo
de ocupação. E, portanto, o efeito
da pandemia foi desigual nesse
sentido.Ninguémpode imaginar
que, supondo racionalidade e
não “bolsonariedade” ou “trum-
pidade”, no caso daqui, que as
pessoas voltarão a ir para um res-
taurante do jeito que iam antes,
enquanto o risco de contamina-
ção não baixar. Então, esses efei-
tos negativos sobre a estrutura de
emprego e a renda dosmais po-
bres não forameliminados ainda.
E issoéagravadopeloaumentode
preços sobreacestabásica.

Equais serãoosprincipais
desafios parao crescimentodo

Brasil?Hámuitas revisõesdoPIB
deste anopara cima, chegandode
5,5%a6,5%,maspara2022, as
previsõesdesaceleramparaalgo
emtornode2%...
Oponto équeosproblemasde

crescimentodoBrasil sãodenatu-
reza estrutural e mais longa. O
crescimento extraordinário deste
ano é, em grandemedida, como
em qualquer lugar onde há uma
recuperação pós-pandemia, uma
simples reposiçãodeníveisdePIB
,e não podemos contar isso como
uma taxa normal de crescimento
econômico.Opotencial de cresci-
mento do Brasil hoje, a julgar pe-
las características estruturais da
economia brasileira antes da pan-
demia, supondo que tudo volte a
ser como era, está em2%, nomá-
ximo, em 2,5% no cenário mais
otimista. A realidade volta. Por-
tanto, não faz sentido comparar
2021com2020,massimcom2019,
que já era umpatamar ruim que
vinhahávários anos.

Comoosenhor está vendoessa
confusãoemtornoda reforma
tributária eque tambémafeta a
produtividade?
Euestouacompanhandoadis-

tância. Nãome sinto suficiente-
mente informado para dar uma
opinião. Mas o que eu escuto de
dois amigos economistas que são
excelentes na área, o Bernard Ap-
py e o FabioGiambiagi, é que eles
não estãomuito contentes com a
proposta e com as discussões.
Umdosmotivos é o efeito de au-
mento de carga tributária e a não
resolução do problema da com-
plexidade que existe no sistema
tributáriobrasileiro.

Analistasdizemqueaeconomia
poderá ser o fator decisivonas
eleiçõesde2022, atémais doque

comoogovernovematuandona
pandemia, porquea sensaçãode
bem-estar dapopulação será
crucial paradefinir o votonoano
quevem.A rejeição crescente a
Bolsonaropodemudar?
As últimas pesquisas de opi-

nião estão mostrando maior re-
jeição ao presidente.Mas a cone-
xão entre a economia e a sensa-
ção de bem-estar e rejeição do
presidente não é automática,
mas é provável. Particularmente,
a percepção de que a dureza da
pandemia pode ser, de certa par-
te, atribuída à atitude de Bolso-
naro e aos escândalos do gover-
no de não responder à Pfizer e
responder rapidamente à supos-
ta vacina, Covaxin, complicam
uma reeleição.

Ecomoestáa imagemdo
Brasil no exterior?
Muito ruim, por trêsmotivos.

Primeiro,antesdetudo,a irrespon-
sabilidade do governo em relação
à Amazônia. Segundo ponto ne-
gativo associado com isso é a vi-
sãodogoverno emrelação aosdi-
reitos humanos e sociais. E, por
último, éaposturadogovernoem
relaçãoàpandemia.

OministroPauloGuedes e sua
equipe insistememafirmarquea
economia se recuperou emuma
curva emV,masquandoolhamos
osnúmeros, essa recuperação é
muitodesigual e oPIBaindanão
voltouaopatamarde2019. Como
osenhor avalia essa retomada?
Não é uma retomada emV. O

país que teve uma recuperação
mais próxima de V foi a China.
E, no caso dos Estados Unidos,
se aproximadisso,mas não che-
ga a ser um V, mas pode termi-
nar o ano emumpatamarmaior
do que o de 2019. Certamente

1,25%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

4,33%R$6,225

Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na sexta-feira Na sexta-feira

Prefixado
30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

126.920 125.427
R$5,254

(▼ 0,31%)

R$1.100 Janeiro/2021 0,25
Fevereiro/2021 0,86
Março/2021 0,93
Abril/2021 0,31
Maio/2021 0,83

2/julho 5,053
5/julho 5,087
6/julho 5,209
7/julho 5,240
8/julho 5,255 6,76%

Bolsas
Naquinta-feira Na sexta-feira

5/7 6/7 7/7 8/7

1,13%
NovaYork

Maso fato é que a gente não tem, ainda, umdesempenhodoministro
PauloGuedes. Está aquémdoque ele prometeu quando tomouposse”
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